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30OUT09 - Sua Excelência o Presidente da
República confere o seu alto patrocínio

24NOV09 - Lançamento do «I Congresso Nacional de Segurança e Defesa»

No passado dia 30 de Outubro, o Presidente da
República Prof. Doutor Aníbal Cavaco Silva recebeu
uma delegação da Comissão Organizadora do 1º
Congresso Nacional de Segurança e Defesa
composta pelo Dr. António Figueiredo Lopes,
presidente da Comissão Organizadora, o Prof.
Doutor Adriano Moreira, Presidente da Comissão
Científica, o Prof. Doutor José Manuel Anes, Director
da Revista Segurança e Defesa, o Contra-almirante
Carlos Rodolfo, Presidente da AFCEA-Portugal e o
Dr. Paulo Noguês, editor da revista. O Presidente da
República fez-se acompanhar pelo seu Consultor
para a Segurança Nacional, Dr. Abílio Morgado.

O Presidente da República aceitou o convite para
presidir à Comissão de Honra do Congresso e
proporcionou uma ampla troca de impressões sobre
os seus objectivos, ficando ciente de que se trata de
uma iniciativa da sociedade civil, destinada a
sensibilizar os cidadãos para as importantes
questões da segurança e defesa.

A Conferência de lançamento do Congresso tem lugar na Academia das Ciências no dia 24 de Novembro
2009, das 11.30 às 13:00, com o seguinte programa:

11:30

12:00

Organização e Objectivos

- Prof. Doutor José Manuel Anes, Director da Revista Segurança e Defesa;
- Contra-almirante Carlos Rodolfo, Presidente da AFCEA-Portugal;
- Dr. António Figueiredo Lopes, Presidente da Comissão Organizadora.

Introdução do tema principal - Contributos para a Estratégia de Segurança Nacional

Prof. Doutor Adriano Moreira, Presidente da Comissão Científica do Congresso e Presidente do
Instituto de Altos Estudos da Academia das Ciências.

i congresso nacional dei congresso nacional de
segurança e defesa segurança e defesa

A organização do I Congresso Nacional de Segurança e Defesa, subordinado ao tema “Para uma Estratégia de
Segurança Nacional” tem em vista os seguintes objectivos principais:

�

�

�

fomentar a reflexão e o debate sobre as questões da segurança nacional;
sensibilizar os cidadãos e a opinião pública para a importância dos novos conceitos e das novas perspectivas da
segurança e da defesa;
e identificar contributos para a definição de uma Estratégia de Segurança Nacional.

O Programa contemplará Sessões Plenárias e Mesas Redondas, prevendo-se a intervenção de conferencistas
nacionais e estrangeiros de reconhecido mérito sobre as seguintes áreas temáticas principais:

a. O património imaterial nacional;
b. As responsabilidades nacionais na Europa e no Mundo;
c. Capacidades e formas de intervenção;
d. Propostas e contributos para uma Estratégia de Segurança Nacional.

Cada uma destas áreas será subdividida em temas (v. pág. 3) que servirão de referência para o apelo a contribuições
individuais e para a organização das Mesas Redondas.

Com o fim de garantir uma participação alargada, será lançado um apelo às contribuições individuais dos mais
variados sectores da sociedade, em especial da sociedade académica e dos membros das Forças Armadas e das
Forças e Serviços de Segurança, a quem será oferecida a oportunidade de apresentarem ensaios ou comunicações
sobre os temas em agenda. A organização do Congresso patrocina ainda a realização de seminários temáticos ao
longo dos próximos seis meses, em diferentes pontos do País, em parceria com as Universidades, Institutos
Superiores e outras Instituições públicas e privadas que aderirem a este projecto. O objectivo é estimular o debate,
aprofundar ideias sobre os temas em agenda, divulgar o Congresso e motivar a apresentação de comunicações.

Está prevista a atribuição de prémios aos melhores trabalhos apresentados, nos termos e condições a aprovar pela
Comissão Científica e a divulgar oportunamente.

Como contributo para a promoção das tecnologias nacionais e das indústrias ligadas à defesa e segurança, decorrerá
durante os dias do Congresso uma exposição no átrio de acesso às sessões.

O I Congresso Nacional de Segurança e Defesa é uma iniciativa da “Revista Segurança e Defesa” organizada em
conjunto com a Associação para as Comunicações e Electrónica nas Forças Armadas (AFCEA-Portugal).
Sua Excelência o Presidente da República aceitou conceder o seu alto patrocínio à organização deste Congresso e
presidir à Comissão de Honra.

Para integrarem esta Comissão foram convidados os Membros do Governo com tutela nas áreas da política externa,
segurança, defesa e justiça, as Chefias Militares, os altos dirigentes das Forças e Serviços de Segurança e da
Protecção Civil, autoridades académicas e representantes do sector económico.

A Comissão Científica e a Comissão Organizadora serão compostas por diversas personalidades de reconhecido
mérito nas áreas académica e científica, bem como especialistas civis e militares no domínio da segurança e da
defesa (vid. pag 2).

O I Congresso Nacional de Segurança e Defesa é uma excelente oportunidade para dar visibilidade às empresas junto
da comunidade civil e militar. As empresas com actividades nesta área poderão participar como Patrocinadoras e/ou
Expositoras.

Este assunto será coordenado pela AFCEA-Portugal, pelo que para qualquer esclarecimento adicional relacionado
com a participação de empresas deverá ser feito contactando esta Associação (afceaportugal@aip.pt -
Tel.213601119 - Fax.213601126).
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Comissão de Honra Comissão Científica

Comissão Organizadora

Prof. Doutor Adriano Moreira

Prof. Doutor Ernâni Rodrigues Lopes

Prof. Doutor Carlos Reis

General José Loureiro dos Santos

Almirante Nuno Vieira Matias

General Narciso Mendes Dias

Vice-almirante Alexandre Reis Rodrigues

Tenente-general José Garcia Leandro

Prof. Doutor Paulo Amaral

(Presidente)

Dr. António J. de Figueiredo Lopes (Presidente)

Prof. Doutor José Manuel Anes

Contra-almirante Carlos Rodolfo

Dr. Paulo Noguês

Contra-almirante António Silva Ribeiro

Prof. Doutor José Fontes

Prof. Doutor Paulo Pereira de Almeida

Mestre Alice Feiteira

Major-general Augusto Melo Correia

Prof. Doutor António Rebelo de Sousa

Major-general José Freire Nogueira

Prof. Doutor Pedro Gomes Barbosa

Tenente-coronel João Alvelos

Capitão-de-fragata Armando J. Dias Correia

Prof. Doutor Aníbal Cavaco Silva
Presidente da República Portuguesa

Prof. Doutor Adriano Moreira
Presidente da Academia das Ciências

Prof. Doutor Augusto Santos Silva
Ministro da Defesa Nacional

Dr. Rui Pereira
Ministro da Administração Interna

Dr. Alberto Martins
Ministro da Justiça

General Luís Valença Pinto
Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas

Almirante Fernando de Melo Gomes
Chefe do Estado-Maior da Armada

General José Luís Pinto Ramalho
Chefe do Estado-Maior do Exército

General Luís Esteves de Araújo
Chefe do Estado-Maior da Força Aérea

Juiz Conselheiro Mário Mendes
Secretário-geral do Sistema de Segurança Interna

Dr. Júlio Pereira
Secretário-geral do Sistema de Informações da República Portuguesa

Comendador Jorge Rocha de Matos
Presidente da AIP-CE - Associação Industrial Portuguesa –
Confederação Empresarial

Tenente-general Nelson dos Santos
Comandante-geral da Guarda Nacional Republicana

Superintendente-chefe Francisco Oliveira Pereira
Director Nacional da Polícia de Segurança Pública

Dr. José Almeida Rodrigues
Director Nacional da Polícia Judiciária

Vice-almirante José Torres Sobral
Autoridade Nacional de Segurança

Dr. Manuel Jarmela Palos
Director-geral do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Dr. António Nunes
Inspector-geral da Autoridade de Segurança Alimentar e Económica

Major-general Arnaldo Cruz
Autoridade Nacional de Protecção Civil

Dr. Luís Amado
Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros

Doutor Guilherme D’Oliveira Martins
Presidente do Tribunal Contas

Capacidades e formas de intervenção: a segurança interna e externa; a cooperação civil-militar.

Propostas e contributos para uma Estratégia de Segurança Nacional.

As responsabilidades nacionais na Europa e no Mundo.

O Património imaterial Nacional.

- A Cidadania e a Identidade Nacional;
- Património cultural e histórico nacional;
- Os conceitos de liberdade, justiça e segurança e a sua interdependência;
- Os centros de decisão nacionais;
- O valor do mar;
- As potencialidades da cooperação com os Países de Língua Portuguesa;
- A opinião pública e as novas dimensões da Segurança Nacional;
- A educação para a cidadania;
- O conhecimento como dimensão estratégica do país - áreas de esforço.

- A dimensão das Forças Armadas e das Forças e Serviços de Segurança de que o Portugal precisa;
- O emprego das Forças Armadas em missões de Segurança Interna;
- O Planeamento civil de emergência;
- A coordenação em rede dos diversos meios ao serviço do Estado – cooperação nas áreas da

Segurança Interna, Defesa Nacional e Justiça
- Os Orgãos de Comunicação Social, a agenda mediática e a Segurança Nacional;
- As informações e a Segurança Nacional;
- A economia e o desenvolvimento tecnológico e o seu impacto nas áreas da segurança e da defesa:

I&D e indústrias nacionais.

- Tendências de evolução da Segurança e Defesa nos países de referência nacional.
- O conceito integrado de Segurança Nacional;
- Novos paradigmas para o Conceito Estratégico de Segurança Nacional;
- A organização do Estado para a Segurança Nacional, face aos novos desafios e ameaças;
- A rede cruzada de interesses entre as Forças Armadas, Forças e Serviços de Segurança, as

universidades, a indústria e os investidores;
- Que formação para a Segurança Nacional.

- O Interesse Nacional e a soberania, no contexto europeu;
- O impacto nacional da alteração da natureza da NATO e da sua área de interesse;
- Portugal no contexto dos interesses dos EUA e da Europa, em relação a África;
- A relevância do papel de Portugal em organizações internacionais;
- O mar e a segurança distante – mares da lusofonia;
- A exploração económica sustentada do Mar;
- A percepção nacional do impacto das novas ameaças;
- A Energia e a Segurança Nacional;
- Produção e reserva alimentar;
- A opinião pública e o emprego das Forças Armadas e Forças e Serviços de Segurança em missões

de risco;
- O terrorismo internacional e os novos desafios à segurança do Estado e dos Cidadãos.

PARA UMA ESTRATÉGIA DE SEGURANÇA NACIONAL
Temas a desenvolver:


